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D. 
Roberto Rosmani-
nho Mariz foi no-
meado na sexta-fei-
ra, dia 26 de maio, 
pelo Papa Francis-

co, como Bispo titular de Vita e Auxi-
liar da Diocese do Porto. Com a no-
meação, torna-se o bispo mais novo 
de Portugal. 

D. Roberto terá como lema episco-
pal: “como barro nas Suas mãos”  - “si-
cut lutum in manu mea” (cf. Jr 18, 6). 
“Situo a existência humana como o 
barro que é moldado com amor e ter-
nura pelas mãos de Deus, que nun-
ca desperdiça o barro [ser] humano, 
mas sempre o acarinha e refaz com a 
Sua bondade”, diz o novo bispo na sua 
saudação.

O Cón. Roberto Rosmaninho Mariz 
nasceu a 13 de janeiro de 1974 na Paró-
quia de São Pedro de Rates, Arcipres-
tado de Vila do Conde / Póvoa de Var-
zim, Arquidiocese de Braga.

Completada a educação primária 
na escola da sua paróquia natal, ingres-
sou no Seminário Menor Nossa Se-
nhora da Conceição, em Braga; seguiu 
o curso de Teologia na Universidade 
Católica Portuguesa, em Braga. 

Foi ordenado sacerdote a 19 de ju-
lho de 1998, sendo incardinado na Ar-
quidiocese de Braga.

Após a Ordenação presbiteral es-
tudou Sociologia na Universidade 
do Minho onde obteve a licenciatu-
ra; continuou a estudar na Universi-
dade Católica Portuguesa, em Braga, 
obtendo o Doutoramento em Estudos 
de Religião com a tese: “O rosto social 
da Religião – As motivações religio-
sas das organizações socio caritativas 
católicas”. 

Foi Pároco da Paróquia de São João 
Evangelista em Atães, de Santo Estevão 
em Barros, de Santa Marinha em Pe-
nascais e São Mamede em Vilarinho, 
todas no Arciprestado de Vila Verde. 
De 2000 a 2006 foi Arcipreste do Ar-
ciprestado de Vila Verde. Mais tarde foi 
Pároco das Paróquias de São Paio em 
Vila Verde e de Santa Eulália em Lou-
reira. Nessa época foi também Capelão 
da Associação Humanitária dos Bom-
beiros Voluntários de Vila Verde, Ca-
pelão da Santa Casa da Misericórdia 
de Vila Verde e Tesoureiro do Institu-
to Diocesano de Apoio ao clero (IDAC). 

Desde 30 de setembro de 2006 é 
Pároco da Paróquia de São José de São 
Lázaro na cidade de Braga. De 2012 a 
2017 foi também Pároco da Paróquia 
de São Pedro em Lomar, em Braga. 

NACIONAL

D. Roberto Rosmaninho nomeado 
Bispo Auxiliar da Diocese do Porto

Atualmente exerce também os se-
guintes cargos:

- Membro do Capítulo dos Cóne-
gos da Catedral com o encargo de Te-
soureiro; - Ecónomo-Tesoureiro da Ar-
quidiocese de Braga e dos Seminários 
Arquidiocesanos (desde 12 de outubro 
2017); - Coordenador do Departamen-
to Arquidiocesano para a Pastoral So-
cio-Caritativa e Presidente da Comis-
são Arquidiocesana para a Pastoral So-
cial e Mobilidade (desde 18 de julho de 
2008); - Vigário Episcopal para a Co-
missão Arquidiocesana para o Desen-
volvimento Humano Integral (desde 17 
de maio de 2012): - Presidente da Ir-
mandade de São Bento da Porta Aberta 
(desde janeiro de 2019); - Presidente do 
UDIPSS (União Distrital [Bracarense] 
das Instituições Particulares de Solida-
riedade Social) (desde 2016); Membro 
da Direção e Tesoureiro da CNIS (Con-
federação Nacional das Instituições 
de Solidariedade); - Membro do Nú-
cleo Executivo do Fundo Arquidioce-
sano “Partilhar com Esperança” (desde 
2014); - Gerente do Diário do Minho; - 
Presidente do Centro Social Paroquial 
da Paróquia de São José de São Láza-
ro; - Assistente da Pastoral Familiar Zo-
na da cidade de Braga (desde 2007); - 
Membro do Conselho Episcopal, Con-
selho para os Assuntos Económicos da 
Arquidiocese, Conselho Presbiteral e 
Conselho Pastoral Arquidiocesano.
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Beato Carlo Acutis

Entronização da relíquia 
na paróquia de Duas Igrejas
Decorre, no próximo dia 18 de junho, a Entronização da relíquia 
do Beato Carlo Acutis na Igreja Paroquial de Santa Maria de Duas 
Igrejas, em Vila Verde. A celebração, com início às 16h, será presidida 
por D. Jorge Ortiga, Arcebispo Emérito de Braga, acompanhado pelo 
Pároco, Pe. Manuel Rodrigues.
Estará também presente na Celebração o Diácono António Macha-
do, da Diocese de Aveiro, e outras entidades religiosas e vários lei-
gos evangelizadores da causa do Beato Carlo Acutis.
Em nota, a paróquia refere que "está muito feliz por tão grande bên-
ção", sobretudo por "ter junto de si a presença física do Beato Carlo 
Acutis, um dos beatos mais marcantes do novo milénio, patrono da 
Jornada Mundial da Juventude Lisboa 2023".
Carlo Acutis foi beatificado a 10 de outubro de 2020! O milagre que 
lhe concedeu a beatificação resultou apenas de um "toque" numa re-
líquia sua! Entretanto foi iniciado o processo de canonização.

Bênção da primeira imagem em Portugal
No próximo domingo, dia 4 de junho, decorrerá a inauguração e bênção 
da primeira imagem do Beato Carlo Acutis em Portugal. A celebração 
tem início às 11h na Capela de Nossa Senhora dos Remédios, em Arco 
de Baúlhe - Cabeceiras de Basto.
Carlo Acutis foi um jovem que utilizou a sua apetência para a informá-
tica no serviço aos outros e na divulgação de conteúdos de formação 
cristã. Após receber o diagnóstico de uma leucemia fulminante, em 
2006, entregou o pouco tempo de vida que lhe restava à Evangeliza-
ção e proclamação do Evangelho através das novas tecnologias.
Faleceu no dia 12 de outubro de 2006 e foi beatificado no dia 10 de ou-
tubro de 2020. O Beato é um dos patronos da Jornada Mundial da Ju-
ventude - Lisboa 2023.
 Em nota, a comunidade de São Martinho do Arco de Baúlhe refere que 
"procede à bênção desta imagem tão bela e cheia de simbolismo com 
muito orgulho e devoção".
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Papa francisco

27 DE MAIO 2023 · O Espírito  Santo é 
fonte de alegria, que nasce da relação 
com Deus, de saber que, mesmo nas di-
ficuldades e noites obscuras, não esta-
mos sozinhos, perdidos ou derrotados, 
porque Ele está conosco. E, com Ele, 
podemos superar tudo, até os abismos 
do sofrimento e da morte.

28 DE MAIO 2023 ·  Espírito Santo, Es-
pírito de Jesus e do Pai, fonte inesgotá-
vel de harmonia, nós Vos confiamos o 
mundo, consagramo-Vos a Igreja e os 
nossos corações.

"Verna"

Pe. Joaquim Félix 
lança novo livro
Verna é o título do novo livro do Pe. Joaquim Félix. 
A obra é apresentada por José Rui Teixeira no dia 
7 de junho. A sessão de apresentação tem início 
às 21h30 e decorre no Auditório Prof. Isidro Alves 
do Centro Regional de Braga da Universidade Ca-
tólica Portuguesa.
A iniciativa, além da apresentação da obra, con-
ta com declamação de poemas por José Miguel 
Braga e com um momento musical por Fernando 
Monteiro.
A entrada é livre.

Sabe onde fica a 552ª pa-
róquia da Arquidioce-
se de Braga? Fica muito 
longe, a mais de 11 mil 

quilómetros de distância, em 
Moçambique. É na Diocese de 
Pemba, em Cabo Delgado, a 
região mais pobre de um dos 
mais pobres países do mundo, 
que vamos encontrar a paró-
quia de Santa Cecília de Ocua. 
É aí também que vamos ao en-
contro de Fátima Castro. To-
dos os dias esta jovem leiga 
missionária portuguesa pro-
cura “mudar os pequeninos 
mundos de alguém”.

Ocua é um ponto quase 
imperceptível no mapa. Mas 
é muito importante para a vi-
da da Igreja. Desde Outubro 
de 2014 que a Arquidiocese 
de Braga apadrinhou esta pa-
róquia situada na Diocese de 
Pemba, em Cabo Delgado, no 
norte de Moçambique. O pro-
jecto Salama tem levado até 
Ocua vários jovens missioná-
rios leigos e também sacer-
dotes. Eles são uma presença 
solidária numa região marca-
da pela pobreza e, desde 2017, 
também pela violência do ter-
rorismo. A 552ª paróquia da 
Arquidiocese de Braga é mes-
mo um mundo à parte. São 98 
comunidades, algumas bem 
distantes, a mais de 100 quiló-
metros, e onde só se chega por 
estradas de terra batida, ver-
dadeiras picadas que põem à 
prova a solidez dos automó-
veis, mesmo os todo-o-terre-
no. Mas a maioria das pessoas 
que vivem em Ocua e em toda 
a região não têm carro. Nem 
electricidade, nem água cana-
lizada. A pobreza está presente 
em todo o lado, em quase to-
dos os rostos.
Ser mão estendida

Fátima Castro, uma jovem 
missionária leiga portugue-
sa oriunda de Santo Emilião, 
uma pequena aldeia em Pó-
voa de Lanhoso, está em Ocua 
desde Agosto de 2021. Ela é 
um dos rostos do projecto Sa-
lama, que une a Arquidiocese 
de Braga à Diocese de Pemba. 

“Vivo esta experiência como 
uma humilde tentativa de vi-
ver o Evangelho de uma for-
ma mais séria e mais coeren-
te e que, acima de tudo, (me) 
faz sentido. Cedo percebi que 
não iria mudar o mundo, mas 
que podia mudar pequeninos 
mundos de alguém”, explica, 
à Fundação AIS. Ao longo des-
tes quase dois anos de missão, 
Fátima faz um balanço posi-
tivo desta experiência, desta-
cando a importância da pre-
sença junto dos que mais so-
frem, dos que estão desampa-
rados, dos que não têm nada 
nem ninguém. “Aprendi que, 
às vezes, o mais importante 
é estar. Estar com outro e ser 
para o outro. Mais do que fa-
zer muitas coisas, procuro ser 
presença, ser ajuda, ser por-
to de abrigo, ser a mão esten-
dida quando a procuram e os 
pés que jamais se cansam de 
caminhar para ir ao encon-
tro… O resto vem sempre por 
osmose porque aprendi a acei-
tar o que, de amor e dor tem a 
missão, chega sempre em for-
ma de dádiva.”
Enganar a fome

E como tem sido impor-
tante ser uma mão estendi-
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da e ter um sorriso para ofe-
recer! Desde o final de 2017 
que Cabo Delgado vivem em 
sobressalto por causa dos ata-
ques terroristas. Têm sido anos 
de violência, com mais de 4 
mil mortos e quase um mi-
lhão de deslocados. É este, em-
bora inacabado, o balanço do 
terror no norte de Moçambi-
que. Muitos dos que vivem em 
Ocua ou que passam pela mis-
são da Igreja Católica nem pre-
cisam de trazer no olhar a in-
quietação de quem viveu de 
perto o medo provocado pe-
los terroristas. Basta a pobreza. 
Fátima Castro encontra todos 
os dias pessoas com olhos su-
plicantes por comida, mães in-
quietas com o choro de fome 
dos seus filhos. Fátima Castro 
sabe todos os dias como é di-
fícil a vida na missão de Ocua, 
a 160 quilómetros da cidade 
de Pemba. “Todos os dias ou-
vimos esta expressão: ‘estamos 
a sofrer’. É frequente, nos últi-
mos tempos, chegarem à mis-
são bebés que são alimenta-
dos com farinha de milho nos 
primeiros meses de vida, por-
que as mamãs não conseguem 
amamentar porque também 
não têm o que comer.  (...)

INTERNACIONAL

“Procuro ser porto de abrigo” 
diz Fátima Castro, leiga missionária de Braga em Cabo Delgado

Publicado por Paulo Aido a 26 de maio de 2023 em fundacao-ais.pt - Notícia Completa em https://
www.diocese-braga.pt/revistaimprensainternacional/noticia/37959/
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"BARRO MOLDADO PELAS MÃOS DE DEUS"
 RENATA RODRIGUES E INÊS PEDRO FERNANDES

de do concelho, em Vila Verde 
e Loureira, onde estive cin-
co anos. Fui arcipreste duran-
te seis anos e depois vim então 
para Braga, para São Lázaro, 
já lá vão quase 17 anos. Já é um 
período bastante longo. Um 
longo caminho, de muito tra-
balho, com todos aqui presen-
tes, que se foi realizando na vi-
vência pastoral, litúrgica, evan-
gelização e na dimensão pas-
toral e social que tem grande 
dimensão aqui na Paróquia de 
São Lázaro. Entretanto, tam-
bém estive durante cinco anos 
na paróquia de São Pedro de 
Lomar.
Neste momento da despedi-
da, como eu digo, não é o fugir 
e desviar, mas é assumir essa 
missão. Uma saudade que ob-
viamente bate cá dentro, mas 
com alegria. Referia muitas ve-
zes, no meio de tantos traba-
lhos que tenho nesta diocese, 
que a minha casa era a paró-
quia. A paróquia era onde me 

sentia e sinto em casa e com 
a minha família. Por isso, ao 
deixá-la, é sempre preciso, in-
teriormente, fazer a transfor-
mação, com serenidade, na fé 
e na amizade, para que as coi-
sas possam acontecer serena-
mente cá dentro também (no 
coração).

IV - Agora é o bispo mais jo-
vem de Portugal...
D. Roberto - Confirmaram no 
calendário se era o mais novo? 
(risos) Não é por ser mais no-
vo ou mais velho. Obviamen-
te esse não é um elemento re-
levante aqui. O importante é 
que a gente, na idade que te-
nha, possa estregar-se e fazer o 
melhor possível. Olhando para 
o calendário espero não ser o 
"benjamim" por muito tempo 
e que depressa apareça outro 
mais novo.

IV - Como encara agora os de-
safios desta nova missão? Es-

Sorriso franco, com olhar ansioso e ao mesmo tempo confiante no seu chamamento. Assim nos recebeu 
D. Roberto Rosmaninho Mariz na manhã de sexta-feira, 26 de maio, dia em que foi divulgada a sua 
nomeação, pelo Papa Francisco, como Bispo titular de Vita e Auxiliar da Diocese do Porto. 
Com esta nomeação, o novo bispo tornou-se o membro mais novo do episcopado em Portugal. 
A ordenação está marcada para o dia 23 de julho, em Braga.

para esse próximo passo, re-
zando naquilo que foi o sim 
sacerdotal, o sim da ordena-
ção, o sim vocacional, dado 
numa continuação da dispo-
nibilidade que tem existido ao 
longo destes anos de vida em 
sacerdócio, que me levou a di-
zer sim a este compromisso.

IV - Qual é o sentimento ao 
deixar uma das maiores paró-
quias de Braga?
D. Roberto -  O sentimento é 
sempre a saudade que, neste 
momento, já começa a inun-
dar-me. Fui pároco em várias 
comunidades e de todas te-
nho memórias boas e alegres. 
Penso que também seja esse 
o sentimento da generalida-
de dos paroquianos, pelo tra-
balho que foi desenvolvido. 
Comecei no Arciprestado de 
Vila Verde, com quatro paró-
quias pequeninas, Atães, Bar-
ros, Vilarinho e Penascais. De-
pois de três anos fui para a se-
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Conheça um pouco mais das 
expectativas e alegrias do no-
vo bispo.

Igreja Viva - Como se sen-
tiu quando recebeu o convite 
do Papa Francisco para a nova 
missão no Porto?
D. Roberto -  O primeiro sen-
timento é o de humildade pa-
ra perceber se podemos dar 
o sim. Para todos os efeitos é 
sempre um desafio, como po-
demos, obviamente,  imaginar. 
Até porque a realidade episco-
pal situa-nos numa dimensão 
que tem um peso, que na vida 
presente, ainda não se sente.
Não é que a vida episcopal es-
teja distanciada da vida sacer-
dotal. Não se trata disso. O tra-
balho não é solitário nem iso-
lado. É um trabalho sinodal e 
em comum com todo o povo 
de Deus, situado no caminhar 
da diocese onde se encontra 
(no caso, agora, do Porto).
Mas foi a pequenez, ao olhar 

D. Roberto terá como lema 
episcopal: “como barro nas 
Suas mãos”  - “sicut lutum in 
manu mea” (cf. Jr 18, 6). “Si-
tuo a existência humana como 
o barro que é moldado com 
amor e ternura pelas mãos de 
Deus, que nunca desperdiça o 
barro [ser] humano, mas sem-
pre o acarinha e refaz com a 
Sua bondade”, diz o novo bis-
po na sua saudação.
Ao dirigir-se à Diocese do Por-
to, afirma: “Integro-me no te-
ma pastoral da Diocese do 
Porto do corrente ano: ‘Abra-
ça o Presente! Juntos por um 
caminho novo’, para me situar 
nesse abraço e nesse caminho 
novo realizado em conjun-
to, tendo como modelo Nos-
sa Senhora ao visitar, abraçar 
e ajudar a prima Santa Isabel. 
Nossa Senhora da Assunção, 
Padroeira da Diocese do Por-
to, me proteja com a ternura 
de uma mãe que nos acaricia 
e ampara”.
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pecialmente diante do tempo 
que a Igreja vive?
D. Roberto -  O desafio é co-
locarmo-nos de coração aber-
to para melhor conhecer e in-
teirar a nova realidade que irei 
encontrar e da qual também 
irei fazer parte. Espero que  
dentro daquilo que o Espíri-
to Santo nos possa iluminar 
consigamos encontrar as me-
lhores soluções, sem que nin-
guém fique para trás, e onde 
possamos, num tempo muitas 
vezes caracterizado pela di-
mensão mais secular ou mais 
distante da vivência do com-
promisso do religioso, desper-
tar essa semente. "Fizeste-nos 
para vós, Senhor, mas o nos-
so coração anda inquieto en-
quanto não repousa em vós"-  
Que possamos fazer essa des-
coberta com aqueles que ca-
minham, agora na Diocese do 
Porto, dessa inquietude que 
habita o ser humano e onde 
possamos conseguir uma pe-
dagogia que chegue, ou faça 
chegar, esse sentir. Na verda-
de, na vivência da fé em Je-
sus, encontrarmos uma outra 
paz, um outro sentido, outro 
horizonte, para o caminhar 
da vida.

IV - Quer deixar alguma men-
sagem à Arquidiocese de Bra-

ga e também para quem o vai 
encontrar no Porto?
D. Roberto -  Sim, poderia pe-
gar naquilo que escolhi como 
lema episcopal, que coloca-nos 
também esse desafio. "Barro 
moldado pelas mãos de Deus" 
é uma expressão que aparece 
pelos profetas, como Isaías, Je-
remias e em diversas partes da  
Bíblia. Em São Paulo - 'tesou-
ros transportados por vasos de 
barro'. É uma expressão muitas 
vezes presente, mas quando ela 
aparece biblicamente é sempre 
a mostrar que o barro costuma 
ser fraco, mas as mãos do olei-
ro, que é Deus, nunca o aban-
donam. Ele é que o vai trans-
formando, que o vai moldan-
do. Que cada um de nós, seja 
aqui em Braga, seja no Porto, 
possa sentir-se sempre assim, 
moldado pelas mãos bondosas 
de Deus, que não nos deita fo-
ra, que não quer o nosso mal, 
mas quer o nosso bem. Cabe-
-nos estar disponíveis para ser-
mos moldados por Ele, pe-
la bondade, pela misericórdia 
d'Ele. Aprendamos  a ser assim 
também uns com os outros, 
que nos vamos moldando e 
cuidando uns dos outros. Aqui 
na paróquia deixo esse pedido, 
para que mantenham unidos e 
se fortaleçam, nas mãos unidas 
do trabalho e com o pároco 

que esteja aqui a chegar. Tam-
bém os outros, nas outras mis-
sões, assumidas no seio da ar-
quidiocese, às quais estava liga-
do, como a Irmandade de São 
Bento, a economia da Diocese, 
e tantas outras coisas... Deixo 
uma palavra de profunda ami-
zade e gratidão a todos aqueles 
que, ao longo destes 49 anos e 
quase 25 de vida sacerdotal, fi-
zeram o caminho comigo, nas 
paróquias, nas instituições e, de 
um modo geral, na minha vida 
presbiteral.
E no Porto, ao chegar lá, que eu 
seja alguém também moldado, 
como o barro, pelas mãos de 
Deus. Que nos sintamos a cui-
dar uns dos outros, sentindo 
que as mãos de Deus cuidam 
de todos nós. Fui surpreendi-
do com este convite do Papa 
Francisco para ser bispo auxi-
liar da Diocese do Porto. Uma 
diocese grande e bela. Tenho o 
coração aberto à amizade e es-
tou disponível para assumir es-
te compromisso.  Gostaria de 
destacar esta coincidência da 
nomeação pelo Papa Francis-
co ser feita a 26 de maio, dia 
em que celebramos São Filipe 
Néri, santo do Sorriso, da bon-
dade e da caridade. Que a gra-
ça de Deus também nos possa 
ajudar a ter sempre esse sorriso 
e essa bondade na nossa vida. 
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Que nos sintamos 
a cuidar uns dos outros, 
sentindo que as mãos 
de Deus cuidam 
de todos nós.
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LITURGIA da palavra

LEITURA I Os 6, 3-6
Leitura da Profecia de Oseias
Procuremos conhecer o Senhor. A sua 
vinda é certa como a aurora. Virá a nós 
como o aguaceiro de Outono, como a 
chuva da Primavera sobre a face da 
terra. «Que farei por ti, Efraim? Que farei 
por ti, Judá?» – diz o Senhor – «O vosso 
amor é como o nevoeiro da manhã, 
como o orvalho da madrugada que 
logo se evapora. Por isso os castiguei 
por meio dos Profetas e os matei com 
palavras da minha boca; e o meu direito 
resplandece como a luz. Porque Eu 
quero a misericórdia e não os sacrifícios, 
o conhecimento de Deus, mais que os 
holocaustos».

Salmo responsorial
Salmo 49 (50), 1.8.12-13.14-15 (R. 23b)
R:  A quem segue o caminho recto
darei a salvação de Deus. 

LEITURA II Rom 4, 18-25
Leitura da Epístola 
do apóstolo São Paulo aos Romanos
Irmãos: Contra toda a esperança, 
Abraão acreditou que havia de tornar-
se pai de muitas nações, como tinha 
sido anunciado: «Assim será a tua 
descendência». Sem vacilar na fé, não 
tomou em consideração nem a falta de 
vigor do seu corpo, pois tinha quase 
cem anos, nem a falta de vitalidade 
do seio materno de Sara. Perante a 
promessa de Deus, não se deixou abalar 
pela desconfiança, antes se fortaleceu 

“Não vim chamar os justos, mas os pecadores”

itinerário

“Não vim chamar os justos, mas os 
pecadores”
Retomamos a leitura contínua do 
evangelho segundo Mateus. Vai 
acompanhar-nos até ao fim deste ano 
litúrgico. Este é o Décimo Domingo (Ano 
A), que nos recorda o momento em que 
Jesus Cristo chama Mateus para integrar 
o grupo dos discípulos.
Mateus era publicano, isto é, cobrador de 
impostos, uma profissão indigna para os 
judeus. Na verdade, em várias passagens 
dos evangelhos, ficamos com a sensação 
de que publicano e pecador são 
sinónimos. A profissão de Mateus não é, 
portanto, um detalhe insignificante. Aliás, 
o narrador acrescenta que Jesus Cristo se 
sentou à mesa com «muitos publicanos 
e pecadores». Àqueles que estranham 
tal atitude, o próprio Mestre confirma o 
alcance da sua missão: «não vim chamar 
os justos, mas os pecadores».
A conversão de Mateus é fruto de um 
encontro e de um chamamento. Se 
olhasse apenas para si e para a sua 
condição, talvez ficasse exatamente 
no mesmo sítio e a fazer o mesmo 
de sempre. Ou então, se já soubesse 
alguma coisa sobre aquele Mestre, 
talvez pensasse que não era digno de 
ser discípulo. Mateus deixou-se seduzir 
pelo olhar de Jesus, abriu-lhe o coração, 
acolheu o convite, levantou-se, seguiu 
Jesus Cristo. Aconteceu uma grande 
festa: primeiro no coração de Mateus; 
depois à mesa com muitos amigos.
Para alguns, é um escândalo ver Jesus 
chamar um cobrador de impostos. 
Para piorar tal atitude, ainda se sentou 
à mesa com pecadores. O verdadeiro 
escândalo, porém, é não ser capaz de 
aceitar a bondade amorosa de Deus. O 
maior pecador é quem, de um forma 
ou de outra, pretende condicionar a 
misericórdia divina.

na fé, dando glória a Deus, plenamente 
convencido de que Deus era capaz de 
cumprir o que tinha prometido. Por 
este motivo é que isto «lhe foi atribuído 
como justiça». Não é só por causa dele 
que está escrito «Foi-lhe atribuído», 
mas também por causa de nós, que 
acreditamos n’Aquele que ressuscitou 
dos mortos, Jesus, Nosso Senhor, que 
foi entregue à morte por causa das 
nossas faltas e ressuscitou para nossa 
justificação.

EVANGELHO Mt 9, 9-13 
Evangelho de Nosso Senhor Jesus 
Cristo segundo São Mateus
Naquele tempo, Jesus ia a passar, 
quando viu um homem chamado 
Mateus, sentado no posto de cobrança 
dos impostos, e disse-lhe: «Segue-Me». 
Ele levantou-se e seguiu Jesus. Um dia 
em que Jesus estava à mesa em casa de 
Mateus, muitos publicanos e pecadores 
vieram sentar-se com Ele e os seus 
discípulos. Vendo isto, os fariseus diziam 
aos discípulos: «Por que motivo é que o 
vosso Mestre come com os publicanos 
e os pecadores?». Jesus ouviu-os e 
respondeu: «Não são os que têm saúde 
que precisam de médico, mas sim os 
doentes. Ide aprender o que significa: 
‘Prefiro a misericórdia ao sacrifício’. 
Porque Eu não vim chamar os justos, 
mas os pecadores».

REFLEXÃO

Abramos bem os ouvidos à Boa Nova 
deste domingo: Jesus Cristo apresenta-
se como médico que vem curar os 
doentes, não vem para os justos, mas 
para chamar os pecadores. Disponhamos 
o coração a tão magnífica misericórdia!

Cheio de misericórdia
A misericórdia é o nome de Deus, é 
seu principal atributo. Ao comentar 
o episódio deste domingo, São Beda 
Venerável afirma que Jesus viu Mateus 
«não tanto com os olhos do corpo, 
como com o seu olhar interior, cheio de 
misericórdia». É assim o nosso Deus!
Ser cristão é a resposta ao olhar cheio 
de misericórdia. Precede-nos o olhar 
de Deus. «A fé é a nossa resposta à 
espantosa descoberta de que fomos 
escolhidos» (Timothy Radcliffe). 
Semelhante ao que dissemos, no 
primeiro episódio desta ‘série’, 
precisamos de aprender a reconhecer 
o divino olhar misericordioso, que 
atravessa o nosso coração com a 
plenitude do seu amor.
«Jesus não procura em mim o justo, 
o homem justo que não sei se alguma 
vez conseguirei ser. Procura aquela 
debilidade que em mim é radical, original, 
frontal, fatal. Quer apoderar-se da minha 
debilidade profunda, daquela que está 
na origem de todos os meus pecados. E 
quer encarnar aí como fermento, como 
sol, como fogo, como espírito dentro da 
argila, como paz na tempestade» (Ermes 
Ronchi).
Quando percebemos que Deus nos vê 
com um olhar cheio de misericórdia, 
então a nossa vida pode mudar, 
atrevemo-nos a viver imersos na vida de 
Deus.
Reflexão preparada por Laboratório da Fé  
in www.laboratoriodafe.pt

Semear caridade
Acólitos
Quando Jesus chama o publicano 
Mateus a segui-lo, este levanta-se e 
segue-O. O ministro do altar deve ter 
dentro do seu coração esta prontidão do 

DOMINGO X DO TEMPO COMUM

Acrescentar aos adornos florais de cor branca 
alguns elementos vermelhos.

ILUSTRAÇÃO DA ARQ. MARIA TAVARES
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apóstolo. Quando o acólito se levanta 
para realizar uma tarefa ritual, ele não o 
faz unicamente por razões práticas, ele 
realiza num meio ritual o que Mateus fez 
em resposta ao chamamento do Mestre. 
Levantando-se, os acólitos significam o 
seu desejo de seguir Jesus.

Leitores
Como resposta aos fariseus que 
murmuravam, Jesus cita a passagem do 
profeta Oseias que foi lida na primeira 
leitura. Se a primeira leitura tiver 
sido bem lida, quando o Evangelho 
é proclamado, os fiéis percebem que 
Jesus se refere à profecia. Por isso, a 
preparação de uma leitura não se resume 
ao cuidado a ter com o texto que se 
vai ler, é necessária atenção às outras 
leituras para sentir os ecos de umas nas 
outras.

Ministros Extraordinários da 
Comunhão
O MEC não é o ministro dos puros. Jesus 
também não veio chamar os justos, mas 
os pecadores. Por isso, o MEC que leva a 

Comunhão aos doentes que a pedem e 
que se preparam para a receber devem 
muito mais procurar aqueles que estão 
em casa, sozinhos ou não, mas afastados 
da Igreja. Não são os que têm saúde 
que precisam do médico, mas sim os 
doentes. Mesmo que outros murmurem e 
critiquem essa solicitude.

Músicos
Acreditar contra toda a esperança é muitas 
vezes o lema de muitos mestres de coro. 
Como fazer com que um determinado 
grupo coral consiga um som aceitável 
e digno do culto divino? No fundo não 
há muitos segredos: muito trabalho e 
perseverança no trabalho. Como diziam os 
latinos: o trabalho empenhado vence todos 
os obstáculos. Contudo, esse trabalho 
persistente deve ser feito antes das 
celebrações e não durante.

Celebrar em comunidade
 
Evangelho para os jovens
O Evangelho, hoje, apresenta-nos 
palavras que irrompem e destroem com 

todos os nossos esquemas mentais e 
humanos. Primeiro, porque Jesus faz-nos 
saber que nos chama a todos a segui-l’O 
e, em segundo lugar, nos perdoa com o 
seu olhar de misericórdia sem qualquer 
tipo de julgamento quando somos 
errantes e pecadores.
Sentir-se chamado, amado e perdoado, 
seja em que lugar, trabalho ou missão 
for, é um sentimento inexplicável e que 
justifica todos os nossos trabalhos. O 
processo de crescimento até à idade 
adulta traz-nos muitas questões. Mas, 
acima de tudo, questões que “devem ser 
servidas” com muita dose de confiança 
e amor. No meio deste processo de 
discernimento, Jesus está lá a dizer 
que nos chama e na ama, seja em que 
circunstâncias for e independentemente 
das decisões que tomarmos na vida. 
“Segue-Me”, confia, entrega-te e isso nos 
basta.  
 
Oração Universal
Irmãos e irmãs em Cristo: nós que somos 
pecadores imploremos a misericórdia de 
Deus Pai e roguemos-Lhe que atenda as 

nossas súplicas, dizendo (ou: cantando), 
com fé e humildade:  
R. Lembrai-Vos, Senhor, do vosso povo. 

1. Pelo Papa Francisco, pelos bispos, 
presbíteros e diáconos a ele unidos se 
fortaleçam na fé, deem glória a Deus e 
creiam no poder de Cristo ressuscitado, 
oremos.

2. Que as pessoas procurem conhecer o 
Senhor, cooperem entre si com lealdade 
e reconheçam a sua parte no pecado do 
mundo, oremos.

3. Que seja cessado o desprezo pelos 
emigrantes, a perseguição aos refugiados 
e estrangeiros e se respeitem as crianças 
sem família, oremos.

4. Que Deus dê coragem aos desiludidos, 
ensine às pessoas o que é a misericórdia 
e as leve a respeitar as minorias, oremos.

(...)

Sugestão de cânticos
– Entrada: Eu confio, Senhor, na Vossa bondade - F. Silva
– Apr. dos dons: No meio da minha vida - F. Silva 
– Comunhão: Eu quero misericórdia - M. Luís
– Final: Deus é Pai, Deus é Amor - F. Silva

Eucologia
Orações presidenciais: Orações próprias 
do Domingo X do Tempo Comum 
Prefácio: Prefácio II dos Domingos 
do Tempo Comum
Oração Eucarística: Oração Eucarística II

Sair em missão de amar
Jesus, no Evangelho deste fim de semana, é 
vítima de coscuvilhice por parte dos fariseus 
que O condenavam por estar a comer com os 
publicanos e pecadores. E nós, como temos 
cuidado o nosso modo de falar com os outros e 
dos outros? 

A versão completa do subsídio litúrgico encontra-se
disponível em www.arquidiocese-braga.pt/liturgia/

11 JUN 2023
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Agenda

Comissão de 
Proteção de 
Menores e Adultos 
Vulneráveis

comissao.menores@
arquidiocese-braga.pt 
 

913 596 668

MOSTEIRO DE TIBÃES - BRAGA

MOSTEIRO DE TIBÃES - BRAGADIAS DE FESTA - DIA MUNDIAL DA CRIANÇA10H00 - 17H00

3/4
Jun

2
Jun

IGREJA PAROQUIAL 
IGREJA PAROQUIAL 

DE INFESTA - CELORICO DE BASTO 

DE INFESTA - CELORICO DE BASTO ORAÇÃO COM CÂNTICOS DE TAIZÉ21H30

O livro – publicado em 2010 na Argentina – 
condensava dois anos de conversas entre o futuro 
Papa e a jornalista italiana Francesca Ambrogetti 

e o jornalista argentino Sergio Rubin.

Livro da semana

Livraria diário do minho

O Pastor
Francesca Ambrogetti 
Sergio Rubin

19,99€

Compre online em 
www.livrariadm.pt

10% 
Desconto*

* Na entrega deste cupão. 
Campanha válida de 1 a 7 de junho de 2023.

Concerto evocativo assinala 
25 anos da "Procissão da Burrinha"

A Comissão Organizadora 
do Cortejo Bíblico «Vós sereis 
o meu povo», conhecido como 
Procissão da Burrinha, organi-
za um concerto evocativo dos 
25 anos deste Cortejo Bíblico. 
O espetáculo decorre no próxi-
mo dia 2 de junho, às 21h30, na 
Igreja de São Victor, com o coro 
e orquestra do distrito de Braga.

No concerto, com duração 
prevista de 50 minutos, serão 
executadas obras de Joseph 
Haydn, Arthur Honegger e Felix 
Mendelssohn.

A organização destaca, como 
novidade, a interpretação da pe-
ça “Caminhos - dor, luz e espe-

rança” - para orquestra e coro - 
encomendada especificamente 
para esta Comemoração.

A Comissão Organizadora 
da «Procissão da Burrinha» en-
comendou à compositora So-
fia Sousa Rocha a elaboração 
de uma obra original, com le-
tra do Cónego João Aguiar, pa-
ra assinalar os 25 anos des-
te Cortejo Bíblico. A obra será 
posteriormente disponibilizada 
para que outros coros possam 
executá-la.

A Comissão Organizadora é 
composta pela Paróquia de São 
Victor e a Junta de Freguesia de 
São Victor.


